
Documentos dos trabalhadores 

d,a, Panair sob guará do S. N. A. 
Foi autoriiada, pelo Dr. Juiz de Direito 

ea 7' Vara Cível, a guarda dos documentos 
icíerentes à vida fuiiconal dos tripulantes da 
PANAIR DO BRASIL S/A, pelo SINDI-
CATO NACIONAL DOS AERONAUTAS. 
A transferência, tratada e acordada entre o 
5 N. A. e a Massa Falida da PANAIR, 
após a decisão judicial, foi efetivada em 31 
de anciro p. passado, tendo sido entregues 
ao presidente da entidade, Comandante Da-
niel Ariosto Portcla, as pastas e organiza-
õcs originais daqueles servidores, num to-

la! de 11 arquivos com centenas de proces- 
5•  

Com essa transferência, autornàticanicn- 
fç'rjrn avocados ao Sindicato Nacional 

dos Aeronautas todos os deveres relativos à 
cuarda de documentos, inclusive quanto às 
providências referentes ao Empréstimo Com-
pulsório daqueles trabalhadores  que se eu-
eoptratn encadernados em 41 volumes, 

Tendo em vista a decisão governamental 
recentcniei1t0  adotada pela Portaria GB-463 
de ':levolvcr aos contribuintes o total das ira-
p irtâncias recolhidas sob êsse título, dispon-
do providências e dando o prazo de cura-
primento das exicências até 7 de fevereiro p. 

passado. o S. N. A. na impossibilidade to-
tal de cumprir o referido prazo pela razão de 
sÓmente lhe terem sido entregues os do. 
cumentos a 31 de janeiro p. l)assa(1o, diri-
giu-se à autoridade competente do Minist& 
pio da Fazenda, onde está mantendo contac-
tos, a fim de conseguir a dilatação do prazo 
por mais 30 dias. 

Todos os esforços estão sendo envidados 
pela Administração do S. N. A. para acau-
telar os interêsscq dos trabalhadores da 
PANAIR no que concerne à devolução do 
Empréstimo Compulsório. 

Com relação aos processos funcionais 
dêsses servidores, serào devidamente rela-
cionados e entregues aos interessados logo 
após o término dos trabalhos do Emprésti-
mo Compulsório que têm, por motivos 
óbvios, caráte.r eniinentemente prioritário. 

Aos ex-servidores da PANAIR DO 
BRASIL., aeronautas e aeroviários, levamos, 
pois, a palavra de tranqi.iilidade e segurança 
pela responsabilidade que assumiu o Sindica-
to Nacional ds Aeronautas com relação aos 
documentos oricinais que representam as 
suas vkls Iu'cioiais duraute o período em 
que servi am iva emprêsa. 

1' 

"O FUTURO DO HOMEM NÃO ESTÁ MAS E5TR1tAS MÁS MÁ fM OWTAD 

4 Õrgõo Ohciol 

dos 

Aeronautas 

e Aeroviórios 

ANO XVII 

Janeiro de 1970 

N.° 74 

Prêmio Nobel da Pazconcedi* do à OIT 
ao completar 50 anos -de existência 

O Comitê fonnudu por membros do Parlamento no-
inegnês outorgou à 011 - Organização Internacional ik 
Trabalho, com sede eni Genebra, o Prêmio Nobel da Paz, 
correspondente ao ano de 1969. O Presidente do Comitê 
declarou que não sbrnente quis pôr em relês'o a estreita re-
lação entre o progresso social e a paz, corno também ex-
pressar a sua gratidão pelo uneriório trabalho que a OIT 
realizou durante seus cinqüenta anos de eistêneia. 

David A. Morse, »iretor-(,eral da OIT, declarou que 
Ptêrnio Nobel da Paz, concedido à Organização Internacio-
nal do Trabalho (011-) é urna htm'enngeni ao homem co-
inum, em todo o Mundo, pelo seu interêsse e pela sua cnn-
iribuição para a paz. Êsse galardão - disse Morse - 
alentará enormemente a OIT, para que possa trabalhar ain-
da mais, sôbre os sólidos tuadarnentos construídos através 
de 50 anos de inceanfes esforços, para os quais contribuí-
ram plenamente os goernos, empresários e trabalhadores do 
Mundo Inteiro. 

A Organização Iniernacional do Trabalho, desde a pri-
nieira Guerra Mundial vem desempenhando seus esíorços 
em benetício da Paz e toi premiada, coincidentemente, quan-
do completava meio século de e xistência. 

A 0ff conta com o apoio de 121 países-menibros 
cuja união e Intercâmbio sindical e empresarial contribuem, 
de maneira decisiva, para que sejam alcançados os seus ele-
vados objetivos. A Instituição apoia o seu programa de ação 
no sistema t.ripartite, onde particpant os sindicatos, as clas 
ses empresariais e o Covêrno. 

O tato é inédito, pois é a primeira vez que, em todo o 
Mundo, uma organização trabalhista ganha o Prêmio Na. 
bel da Paz. E é êste um sinal alentador de que estão sendo 
devidainente enfatisados os problemas relacionados com O 
Trabalho e que o Trabalhador, vê reconhecida a sua iuw 
portância no contexto mundial. 

Trabalhadores, ganhamos o Prêmio 
Nobel da Paz! 

'O terceiro homem 
i'.iOINAS 6 e 7 

Aproveitando a 
oportunidade - P. 3 

TV ESCOIA 

DE V101 [NCIA 
PÁGINA FEMININA 

à um companheiro n 	P ágina 5,a:o.sind;ic,a-liza'd,o,  lavras 
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Co niu nkação do Deparia- IC 

menlo Juridico do Sindicato vezamento, sujcito às intempéries e ao rui- 

do dos motores dos aviões, no recinto do 

, 
Nacional dos Acroviarios: 

roporto, 	para fins 	de 	aposentadoria, 	cuja 

processo n 	N13-46/ 11.595463, 	está 	atua]- 

mente parulizado no BSMC (SUB GRUPO 
( 	aia r  a ia a 	tos 	oiop snhai U 	que 

DF C O \ V L N 1 O COM FMPRÊSA) 
o. 	c. 	rim A1'O'1 \ 1 \I)( )RIA 	de aoi do 

iguardando cumpnmento dessa exigenca. 
cuja 	)cereto a'.' (j3.231J de 	O de setem- 

hro de 	9($ e que tiveram indeferidos os Nesies Trnios 
seu,,, apelos, que já estamos uitmando per- 

cia para &sscs casos, conforme se lêithàixo. Pede I)eterlmentQ 

puh1ie;ieies 	ue se secuem: - 	'- 
- 

Rio de Janeiro. 	8 de De2emhro de 

1 emos 	a 	grata 	satislacao 	de 	(ora-ar 1969. - 

CicIlie 	OS eo:npanhciros. de que entre tSSCS, 
JOSLI, ALVES UM A 

.a)l)Iptflh)eirt) 	ÀDAVL 	SOA- \icePresidente 
RLS (.(-)R l-t 1 1A e que, 	de 	acôrdo com 	O 

tAt '1)0 1,1 RICI.\L. já está com o desliga- O 	SINI)ICAiO 	NACiONAL 	DOS 

incuto 	Laureado para ti dia 28 de fevereiro AERO\IARIOS. 	órgao 'representativo 	da 

proximo vtndúuru, o que vem demonstrar Classe Acroviáriu, com se-de Av. Presidente 

J CVa 1105 conseguindo os nossos ohjctivo. Wilson, 210 - 59 and., nesta cidade, por 

seu Diretor \'ice-Presidente, 	vem 	requerer, 

MiIstério do Trabalho e que se digne mandar fazer sindicância para 

e constatai se a atividade é insalubre no lo- 
JA 	 Ç ocia rreviueflCia cal de trabalho de VANOR CÂMARA 

SETTE, acroviário, com setor de trabalho 

no 	 lo:soes de 
D EL EGAC 1 A R EG ON A L 

DO TRABALHO vezamento 	diurno 	e 	noturno, 	trabalhou 	e 

trabalha no,, almoxarifados 	cm 	contacto 	e 

(Departamento de Higiene e manuseio de produtos qufmicos e inflamil- 

Segurança do Trabalho) 
eis, para fins de aposentadoria, cujo pro- 

cesso no,'46.1l595626,  está atualmente 

O 	SINDICATO 	NACIONí\L 	DOS paruli7a110 no BCMC -- (SUB-GRUPO DF , 

\ERO\ 1 	RIOS, 	oi io 	repo.sent Uivo 	da 0N í NIO COM 	FMPRES S), 	guar 

Classe Aerovjaria, com sede na Av. Presi- dando o cumprimento dessa eieêneia. 

dente \Vilson, 210 — 5' andar, nesta cida- [estes Têrnios 

de, por seu 	Diretor 	Vice-Presidente, 	vem Pede Deferinienin 
requerer que se digne mandar fazer sindi- Rio 	de 	Janeiro, 	29 	de 	dczenihro 	de 
cância para se constatar se a atividade é ia- 1969, 
salubre no local de trabalho de JAIR VAN- lOSí ALVES L1lvIj\ 
ZO, iterO-iário. com  setor de trabalho no \'. 	Presidente 
Aero r-orto Santos Dumont, deseinpenhand 

as 	1 UilCs 	de 	Auxiliar 	de 	\lrnox iriía'10 O 	I \ DICA E O 	N \C1Oi\ L 	DOS 

fll 	1101,111,) de 	IL\Ç/ IIiILIItO diuinø C 	1101,0 
-\Jro\- L-\.RIOS, 	&)rTLIÁ) 	representativo 	da 
( 1 i'sc 	Aerï a jai ii 	,.oni 	sede 	na 	\-i 	Piesi 

no, traal1iou e truhalI 	nos almozarifa.jo. dente 	Vi-iison, 	21 i) 	- 	5) andar, 	nesta 	ci- 
em contacto e flnifluençüo d 	pt-)dutos dade, por seu Diretor\'ice-Presidente, vem 

- 	- micos e ulllafliavejs 	Ibei 	como. 	cxec'L'--i\ 
requerer que se di"nc niandar fazer sindi- 

' cancia, para se constatar se a atividade e in- ser 	gus como trabalhador de pista, nas tur- salubre no local 	di' trabalho de 	DAYL 

SOARES CORRA, aerovjário, com setor 
de trabalho no Galeão, desempenhando as 
funçíes de Operador de Máquinas Pneumá-
ticas, rebatedor com martelete pneumático e 
cortador de chapa de oxiacetileno, para fins 
de aposentadoria, cujo processo número 
46/6 1 85658, está atualmente paralizado na 
rua Uruguaiana, 70 - no BSCC (SUB-
GRUPO DE CONCESSÃO), aguardando o 
cumprimento dessa exigência. 

Jestes Têrmos 
Pede Deferimento 

Rio de Janeiro. 18 de \oe-mbro de 
1969- 

JOSË ALVES LIMA 
V. Presidente 

Sindicato Nacional dos 

Aeroviãrios 

e 

Sindicato Naciona-! dos 

Aeronautas 

EDITAL 

Contribuição sindical 

A l)ii-etoria do SINI)1CA F() NACIO-
NAL DOS AEROVIÁR1OS, comunica aos 
senhores Empregadores da categoria, bem 
como aos enquadrados pela resolução da 
Comissão de Enquadramento Sindical do 
Ministério do Trabalho e Previddncja So-
cial nkl  208.014/62, de 30 de abril de 1943. 
com  despacho favorável do E-XmO. Sr, Mi-
nistt-o do Trabalho e Previdência Social, pu-
blicado no "DLkRlO OFICIAL" da União, 
páuina 6024, de 11 de junho de 1963, que 
de acôrdo com o disposto na Consolidação 
das Leis do Trabalho e ainda o parágra?o 
único do decreto n9 1252/62 — Regula-
mentação Profissional dos \eroviários, de-
verá ser efetuada a cobrança neste mês de 
março da confribuição sindical, referente ao 
exercício de 1970. 

Os interessados que poi qualquer mo-
tivo não tenham recebido as guias para re-
colhimento da referida contribuição, deve-
rão procurá-las na sede dêste Sindicato, si-
to na Av. Presidente Vilson. 210 - 50 an-
dar, diàriamente, das 10 às 17 horas, exceto 
aos sábados e domingos. 

Comunica, outrossih, que o recolhi-
mento das importâncias rcsu]tantes da co-
brança da CONTRIBUIÇÃO SINDICAl 
de-verá ser feito no Banco do Brasil S/A., 
até o dia 30 de abril próximo vindouro. 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 
19 70. 
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'Is 'øIL4tF! • r,"q 
Comte. Pedro Luz L. V. Eb:rt 
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Apesar dos tonstan es pronuncia luen tos 
do Sindicato Nncionai dos Aeronautas, pio-
curando alertar o DAC para os abusos que 
poderiam se verificar na aplicação da Por-
taria n' 53/GM5

'
de 11/7/69, aproveitaram-

se da oportunidade algumas emprêsas de 
táxi aéreo, para, numa flagrante distorção 
de seu texto legal, admitirem portadores da 
licença de pilôto privado, que são :ineluídos 
como co-pilotos a bordo de suas aeronaves. 

A prática é, acima de tudo, aviltante do 
Ponto de vista profissional, pois relega a 
plano secundário a importante e indispensá-
vel função; caracterizando uma situação 
amadorista inaceitável, ao se inserir no pôs-
to, como auxiliar imediato do comandante, 
um estagiário Inexperiente, que se coloca ali 
objetivando precipuamente a complementa-
ção das horas de vôo exigidas para a obten-
ção da licença de pilôto comercial, nada 
mais que um observador acéfalo, totalmente 
desambientado, em um tipo de vôo que des-
conhece totalmente. 

As conseqüências disto 	em primeiro 
lugar, essas emprêsas, numa situação privi-
legiada, quando deixam de pagar a um pro-
fissional competente, economizando assim o 

seu salário e as suas obrigações trabalhistas 
e l)revidenciárias; e, em segundo lugar, bai. 
xar ao mínimo, com o risco da vida dos 
tisuários, os níveis de segurança de vôo, ao 
se introduzir um amador inadaptado, que 
deverá auxiliar o comandante na manipu-
Iaeâo dos complexos sistemas das modernas 
aeronaves, na navegação por intrumentos, 
na emissão de mensagens de tráfego aéreo 
e principalmente na ajuda da varredura vi-
sual, que poderá impedir possíveis abalroa-
mimentos em áreas congestionadas durante os 
procedimentos de subida e descida. 

Todos nós estainosi perfeitamente lei» - 
brados ainda, das priuneiras vêzes que tri-
pulamos aeronaves de transporte de passa- 

geiros, na qualidade de 'co-pilotos" e nas 
emprêsas regulares de transporte aéreo co-
mercial; sempre devidamente acompanha-
dos de ai» pilôto-instrutor - além do co-
mandante - e com a completa assistência 
de organizados departamentos de Instrução 
Paulatinamente, iam-nos sendo administra-
dos a instrução e o treinamento indispensá-
veis à adaptação completa e satisfatória na 
função e, note-se, já éramos portadores da 
licença profissional. Mesmo assim, a impres-
são que tínhamos inicialmepte, era de nos 
encontrarmos perdidos naquele emaranha-
do de instrumentos, mensagens de fonia, na-
vegação e confecção do livro de bordo. So-
mente com o tempo mínimo Indispensável 
de treinaniento, é que nos podíamos consi-
derar perfeitamente aptos para o desempe - 
nho, a contento, da função de co-pilôto. 

No entanto, hoje em dia, com o tráfego 
aéreo mais congestionado de aeronaves ve-
loses, exigindo sempre maior número de 
olhos e mais vigilantes atenções nas cabinas 
de comando, aproveitam-se as emprêsas de 
táxi aéreo, da oportunidade de flexibilidade 
de uma portaria - publicada, evidentemen-
te, com boas intenções - para incluírem no-
las amadores inexperientes, Ocupando o lu-
gar destinado a um profissional, técnico ga-
baritado pelas exigências do próprio DAC e 
que deve estar acobertado pelas regalias 
concedidas pela Licença de Pitôto Comercial. 

Alega-se que a medida foi tomada objeti-
vando suprir-se uma possível escassez de 
mão-de-obra no mercado de trabalho, o que, 
evidentemente, não corresponde à realidade 
pois a situação verdadeira é de um incre-
mento inflacionário cada vez maior desta 
mão-de-obra.; tanto por aquêles que são 

constantemente marginahisados pelo deseni-
prego, quanto pelos novos Ilcenclainemitôs 
concedidos. Atente-se para o fato de que nos 
ultimos exames resilsados pelo DAC, em no-
vembro de 1989, foram aprovados trinta a  

seis candidatos à Licenca de Pilôto Comer-
cial, além de outros tantos que ficaram de-
pendendo apenas de exames de ceunda 
epoca. 

Disciplina a referida portaria que a con-
cessão só será fornecida quando a emprêsa 
interessada tiver devi damnente organizado 
um Departamento de Instrução. Pelo que 
sabemos, sômente uma emprêsa de táxi aé-
reo no Brasil possui condições de ter uma 
instrução perfeitamente estruturada nos ga-
bamitos recomendados. Sabemos também que 

o oferecimento de uma instrução adequada 
de vôo, moldada em altos Indícos de perfei-
ção, é o que menos convém a certas emprêsas 
de táxi aéreo, que objetivam apenas a dila-
tação de seus lucros crescentes, com um mí-
nimo de despesas. 

Além de tudo, é fácil perceber que êsses 
pilotos privados serão os nialores prejudica 
dos, pois serão sempre substituidos por no-
vos estagiários ao obterem as suas licenças 
de pilôto comercial, num» rodízio interminá-
'el, que vem de encontro aos anseios daque-
las emprêsas que não se interessam absolu-
tamente pelo aprimora nu.nto profissional de 
seus empregados. Mais ainda, estarão, como 
futuros profissionais, perigosamente expos-
tos à assimilação de práticas condenáveis, 
tão nossas conhe&das e que infestam a ope-
ração de táxi aéreo no Brasil, como sejam: 
- transgressão das normas e regulamentos 
de tráfego aéreo, transporte de superexces-
so de pêso a bordo das aeronaves de malotes 
e o constante desrespeito à Regulantentação 
Profissional do Acionauta. 

Fica mais uma vez aai o nosso apêlo no 
sentido de que o DAC corceiz essas investidas 
muesertepulosas, permitidas em princípio, 

pela o9ertuuidade ofeescidu cai conseqüên-
cia de elasticidade doe textos legais, 



-  N<-2-.,urose é 	omaior 

mal dos trabalhadores 
tD I'lS 	i.iiLr'iLl, tUL1ial, 1,J'a 

de 	lJ{) tu ii :çurados incapacitados para  
trab:tlho, o entre 150 mil ciios, 12.356 

sofrem de nsiconeure. doença cine mais 
incide .-óbr o tiabalhaclor. 

F;sta ctnt1stiea foi . fornecida pelo 

Grupo de Pcrlcias Médicas do INPS, cujm 
exames apontam, ainda, doenças de es-
tôinago e duodeno, com preponderância 
da filceta péptica, que tem incidência 
bastante elevada entre os segurados da 
Previdência. 
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.N('A1IOS, a 	rir dêste número. o S. N. A. 	lo. 	 Ceit ou errado? A favor ou contra? Sim ou Não? 

i. urna págiiia UOVI 	rasés da qual o Sindicato Nacional 	 l precíso uma t•mada, de posição frente aos problemas trabalijis- 

	

(los Aeronautas n.*turará apresentar temas siiiilieais e trabalhis- 	tas. não somente os e-pecificos, mas de forma genérica. 

	

as da iliais alta atualidade., nacionais e internacionais - fatos. 	 Pois é, leitor, leia 	a e v nieditando sôhre o pouco que se diz aqui 

	

x1Ibt1(ia. pruiiiumiciaiuelltos, empreendinsentos - e o fará n; 	mas que uSo é meia opinião. Apresentamos fatos e o comentamos con- 

	

foa.i ie e.tudo, de pequi'a conclusiva, ule iiifoiivae5o. Laiiçará o leitor 	u!usivaiilejjte. 

flL 	teo c,s 	sjtiito gr:Iu aez - positivos ou useativos - mas im- 	 t um desafio. Lembre-se de que o gráu atribuido aos fatos e teses 

	

)rtnte.. plinutanilo iiiteiã-lo nos ine'muos, getando II fenômeno de .iia 	apresentados e 1)EZ. - Se for fasorávei, aplauda. f importante. Se não 

pa1tiep.44ao 

 

pelo (unliecijuemito. 	 tor, saie. E igualmente ilnp4ntante. SIM ou NAO? De qualquer forma 

. 	A. — Iii m impacto. E realidade. Jwnali-mo uóio. PjodUt4i 	tome cmhe(1IneIIto, foiiiie tona consciência das questões e acontecimen- 

	

de C0ISUfl16 eoisiuiimicaçao direta, ampla, total. Integração do aerouiaitta 	tos que agitam o seu -mundo e o de todos. E basta fazê-lo mentalmente. 

	

do t ,OVfl.1iO 110 eu IliciO. no inundo hoje sem fronteiras com s um- 	isso ia é o bastante. E o faça construitivaniente. Sàmente assim você 

(leru 	tito'Jos e nwios de (iiflhlJIta(aO. Batalha de idias em que to- 	estara engajado no grande esfôrço atual para, o desenvolvimento do seu 

€ln 	O'lj ui dli IIi 

 

	

ei8 (410' O )Cu1 intuitO t i 101 ( 1 Aeradora de todas as 	p'tis e est ti i i utegi ando i ronttiiiitl ide nlUfldtAl '(pio i gei Ir obeus in 

rea1i". 	tramiormuaeuies. 	 lienáxeis ac todos os cidadãos: o IMREI'rO E A JUSTIÇ. 

A Justiça do Trabalho 
4 . 	-liii J1lic.I1s:RJ OiUI e liiiniana, a Justiça do Trabalho deve ter 

001 	n' .ier sualario. Isto é, os conl'litos entre o Capital e o Trabalho 
hãc dc iciamar. sempre, um nível de velocidade, que aliás - interessa 
tant' a 	inpi'csaiios c uno aos assalariados. Mas.. essa - Justiça espe- 
Cial 	ue mmli) contribuiu para fortalecer fé e confiança do ope- 
rarad no sistema democrático, ja não apresenta a ceicridade dcscável. 
1rictnr.o litígios 

 
trabalhistas che aos a prolongar-se até 14 anos. Ritos 

e cscdites proictários alin'etilani cada vez mais uma carga de morosi-
dade aic-e;i(C [auto no espui'ito da legislação como na conveniências das 
partes 

emorial sindical sôbre O Acidentes de trabalhou no Brasil 
Ilano Nacional de Saúde ferem num ano mais aue a auerra 

ideaciadas as falhas csÉrufurai e funcionais da nossa Justiça do 
Trabalho, impõe-se que  elas sejam corrigidas. A implantação, pelo Mi-

nistério do Trabalho e Previdência Social, de unia comissão intermninis-

tcriai para estudar e propor medidas de dinamização da Justiça traba- 
lhista 	prevendo inclusive a criação de novas juntas de conciliação e 

julganiento - mostra o empenho do atual govêrno na dinamização da 

Justiça do Trabalho que, segundo o chefe da Nação é a Justiça dos 

pobres", e a "justiça dos pobres' não comxirta delonoas 

O L-'ie no N 	nai i Saú- 
de será rcvisto e rciitndnJu 
por deeLsão do Ministro Ro-
cha Lagoa, em decorrência da 
eonstataçfso, no Ministério, da 
ralta ae recurscs para e seu 
cumprimento, abrirá caminho 
para um exame, em profun-
dida, da questão, porque, tan-
to os meios, sindicais como as 
jep: esentações clasuistar, hos-
punia e associações mf:dicaa 
querem ret.iricar os erros e as-
1)eetos negativos do PNS. 
RESTRTÇÕES 

No que toca i iderança aio-
die ai as restrições ao Plano 
Nacional de Saúde crStãO cnn-
tidas 'm i'ári 05 oroniincía-
alentos, el:.sinco jiiie o me-
n',:'iLi'. - lli.i  

L(ONI)l?l.S I1"S 	() ii- 
veatirnenti niundi:il (11) te 
roportcrs durtuite 1 O!iyifli ri 
década podei-a ri titigilu t.1 
Ira de 350 hifltoas di liLoas 
estei-linas 	A t'':nol'Yifl di 

aer000rt,i; iii ' cO e:.aitn 1 

de trabaPtadomes, 12 
cicies de ã&nbito nacional, que 
çcrgicg;m sindicatos rurais e 
urbanor. da indústria, do co- 

dos bancos, dos trans-
go: las e de urna série de ou-
tras atividades. O memorial 
salienta que o Plano Nacional 
de Saúde no estabelece qual-
quer participação dos traba-
ihad,res, por intermédio das 
€í.idsdcs 'e classe, na ãsca-
raa.çao e cot'ále da assistên- 
cia médica ljen) c 	os re- 
cursos que l'i Sito dcSi inaclíYs, 
baneficianclo-se aselnj •iàmen-
te as clintcs casas dc saúde 
e hospitais, 'seir tavoi'ee.er os 
atuais tisliá.rios dos serviços 
ii(dico 	ris 	r'ctidt'n'i 	Se- 

L''l1'i iier:1. () 	[ ttflfl 
i'l'ibLi'iiO 	ib 	1 tiO 1 li'iriig 

tinto (um mias fls 
t.it.uieóc's prol'irr,sioiinis 
t ánicas, 	nntroeinai'ur.rn TiltiR 

c1 	tt":i 	1 e 
CIJI)trttC(tTt:T te', 

Du c.oiitiiri:3s vCi.ii'dii-s nO iludi, 
surgem Iridices de frcqüência dc acidentes 
que, comparados com o dos americanos, por 
exemplo, são de 10 a 100 rêses maiores. E 
note-se que os americanos são em alguns 
setores, de 30 a 50 vêzes maiores do que os 
cor responderites, europeus. 

Assim, vemos atualmente nos Estados 
Unidos para urna ranina trabalhadora de 
82.000.000 de operários, em uro ano, um nú-
mero de mortes içual a 14.000 e cêrca de 
'LOOiLOOO de tendas A partir de 1963 nesse 
mesmo paIs, com as. medidas de prerençiio, 
não houve au alento tio número de mortes, 
nas os acidentes incapacltrintes aumenta-
com A consci0ncia do povo oinenicrri.no, po-
mõm eoTll.inuainentc aleniaoa para m bencíl-
clír t..rri:ic10 por um bani serviço dc preven-
eia) por rnitii.t congregar em associação de 
cltiac, como engenheiros de prevençiio, cêr-
os. d 11)000 membros, ouc rabalham para 
reduzir os seus índices hoje aInda sugeria-
deu, em dúbio da Inglaterra, reiS tivamente à 
indústria. 

N'a eoniut.:'ritio, o mime:': 'Jenortes nos 
)do,' [iodos, é :30 vúICS maior que na 

ir Holanda e 51]  vOzes maior do que 
lia Pol5ni Por outro lado cornos nue bons 

Preterição co'rdrrs€im a r€iclu-
çOss grandes. camo no crise 'lo -Japão que 
cru d'es 005 -Pilusiu (te seus lri'iioeu dc ii 

ti eu aires curta dcocniçã'r :1 i que 'teoria 
cm 01 ira" nactos di miriali air1in1os agora 
O ,tojha" ri 'ui'rnraliin brr'i,eiIci 'o tJ'n cdfl- 
trOe :l,'r 3 109  ú:o vl 	t)ritb'i -.s 	' 	5e 

1 

vençgo ',ls acidentes, a iSo ruir algumas leio 
bem feitas, mas não cumpridas ou burtsdn, 
ou algumas iniciativas isoladas de indústr' 
evoluidas. 

Chegamos assIm a luiiSS situação: 
Considerada urna 0)liia de pagamcnri 

total da indútria, em 1968, de............ 
NCr$ 6.137133.300,00 na rirca cio INP.S a 0111 
custo apurado, de NCr$ 313,95, por acidento, 
tivemos um custo direto de................ 

NCr 124.591.371,45 que, acrescido ao cose 
indireto, nos dará uni letal estimado ci. 
NCr$ 622.956.857,25. 

O custo do ocidente, rio Brasil, repo'-
senta, entn, impor ânctri c'orrespondomrt 1 
Ccii oroedri de 10,15d, sabre as fôibas de a-
gamento sem Incluir o acidento de trajeto 

O número de acidentes do trabalho, erir 
nosso pais, tem aumentado o cada ano: co 
1968, chegaram a 500 mil e a previsão da 
TNPS é rio 800 civil, coa" urna perda médi 
de 14 dias de t.rabalir -i Com acidentes rir 
trabalho, o Brasil gastou no ano de 101h 
c'rc:a de 100 mil cru:'eiros novos, ou Sei::. 
NCrii 200,00 por acidente. 

Considerado o número de feridos e 
Gemeria da Coréia, já. lenruiriarla de 103.000. 
a nossa indústria feriu, cnt E ano, 4 vO 
zc's mais. 

Um 'io irtinimno, eCU ':1,il'1 seis operário.-
se ricideota em 1 a-no. 

Depreende se. eui.iro, 'ime a Prevenç'í. 
no flrasil ainda se cocem «a de forrna ind 
pii'ne e clerci'á sei' l'etnIe!li4' imnptante''3 
eL: 	rue rfl-'rtida.S rio eec' ,','ao'ie acideer ri 

o" :.:e:'anrri e -ir ido 	e., 

"Aeroportos do Mundo - {ern 

de conferência em Londrei 



lo a par das atividades do SINDICATO crátieos. 

NACIONAL DOS AERC)VIÃR1OS, que 

é o Órgão de classe de sua Categ oria. Pr oporcioiiumo 	a-sis1éucia 	jurdka 
muito embora você não seja associado. Civcl e Trabalhista. Mantemos 2 consul- 

este caso, não é um companheiro sindi- tórios dentários, 	funcionando dia e noi- 

calizado. Pertence à classe rios aero 	'jç te, com dois dentistas para atendimento 

de fato. mas não de direito. pela manhã e dois dentistas para atendi- 

mento à tarde. Oferecemos ainda serviços 
Os 	companheiro5 	i1kllcalizados 	sa- de dentaduras, por preços módicos. Pos- 

bem muito bem que o Sindicato Nacio- suhno5  ainda uma Coltnia de Férias em 
uaJ dos 	Nerewiàrios é a 	(mica 	Entidade Vera Cruz, municíjio de N'liguei Pereira, 
Sindical da Categoria e sua existência é onde o clima é um dos melhores do Bra- 
iegidn pela Constituição Federal, A nossa sil. Mantemos vários .cursos de extensão 
Carta 	Magna de 	1969. 	título 	III, 	"Da cultural. 	Entre 	les, curso de 	Mate 	ti- 
Ordem Econômica Social", no artigo 166: ca, Português e Inglês, totalmente gratui- 
" 	livre a Associação Profissional ou Sin- ros. Quanto ao etiro do Artigo 99, 1 	e 
dical; a sua Constituição, a representação 2Q ciclos, cobramos urna pequena taxa, 
legal ;úis Con,'ençôes Coletivas de Tra- para pasarnento das despesas. Oferecemos 
halho e funções. Delegados de poder pú- auxilio funeral no valor-  d e501-,;-- 	do sah.- 
hlico serão regulados por lei: rio do associado e 25% para o depen- 

dente. Oferecemos auxílio natalidade, no 
§ tU - Entre as funcões delegadas valor de 10% do salário do associado. O 

a que se refere êste artigo, compreende- prazo de carência para adquirir &sse di- 
se a de arrecadador, na forma da lei, con- reito é de 12 meses de  sindicalizado até 
tribuições para o custeio da atividade dos a data do nascimento ou falecimento. E)e- 
Órgãos Sindicais e Profissionais e para a pois de tantos benefícios, verifica-se que 
execução de programas de .interêsse das é no Sindicato onde se homologam as res- 
categorias por êles representadas. cisões de  contratos, as quitações e onda 

se realizam as canipaflhtas para aumento 
'ohrisatório o voto 	las dci- de salários, firmando os acôrdos salariais, 

ções sindicais. no Sindicato onde se obtém o Atesta- 

1 do de Desemprêgo 	que possibilita movi- 
A sindicalização. entretanto, e espon- montar os depósitos no FGTS. l. no Sin- 

Uine.a. Convenhanios, por outro lado, que dicato onde 5 cobtém as orictitacões cor- 
ela é necessária, pois além dos benefícios rotas, 	paca que seus contratos de traba- 

ministrados como conseqUência da lei, ao lho sejam depositados. 	ti. no Sindicato 

1 	seu 	quadro 	social, 	o 	Sindicato 	oferece onde as dúvidas suscitadas ficam e.sclare- 
ainda 	tantos 	outros 	benefícios 	COO 	os cidas e muitos companheiros não correm 

que 	adiante 	mencionaremos, 	exclusivos o risco de perder o emprêgo. Vê-se, por 

aos seus associados, além de outros em 	
1 ai, que o Sindicato nos é urna necessida- 

¶ 	estudo. Por aí se vê a necessidade de se de. decorrente dos tempos modernos, ou- 

associar ao Sindicato 	para 	usufruir êses de as inúmeras [eis, a complexidade da 
:1 	benefícios. vida, nos tornam incapazes de resolver 

um grande número de problemas pessoais. 
O 	nosso 	Sindicato. 	Como 	todos 	o^ Por isso é que devemos confiar em um 

outros existentes., é a CASA fld •  qual to Orgão prestimoso e competente que está 
dos o€ associados da categoria deverão 	, à altura de resolver flOSSOÇ problemas de 
entrar, 	participar, 	prestigiar e 	defender, imueiato 	Tudo isso depende d 	voeê, 
para o bem-estar da classe considerada. companllcilo. F sem você de nada vale a 
Tomemos como 19 exemplo a Cooperati- nossa existneia como Órgão de Classe, 
va Habitacional, que é dirigida por tra- pois você é parte integral d 	um 	rodo. 
balhados'es sindicalizados e bem assim co- que 	o nosso Sindicar.'. 
mo tos os cooperativados são: num se- 
gundo exemplo, psxlemos contemplar o \isitc-no,. 	imediatamenL 	e 	iugressc 
progresso do Programa da Bôlsa de Es- no nosso quadro social, mediante a se- 

- 	tudo, onde através do qual os trabalha- 	. guinte formalidade: 2 fotos 3x4 para a 
dores se beneficiam, P o Sindicato, como carteira social. A mensalidade correspon- 
via de comunicação do PEBE, distribui e de. a 1% (um por cento) do salário e é 

a um 

I.tftIC 

Janeiro de 1970 	 A. BÚSSOLA 

pre'fflc CTIIULLcO 	 &IO. 	tJIflI( 	I!I'!IO 11Ih' 	I. 

* 

fiseali7a &s hôlças oferecidas aos associa- 	descontada •m fôlha cl pagamento 

Edmundo Ribeiro Santos 



Comie. Luiz Coriolallo Tenan 

l fato conl'ccdo que o avanço tecnológi-
co do transporte aéreo superou tôdas as pre-
visões, deixando sua infra--estrutura e respec-
tiva legislação uum estágio bastante retardado. 
Assim é que hoje se  vêem aeroportos ridicula-
mente inadaptados As necessidades modernas, 
acesso lento e difidil aos mesmos, em grande 
contraste com as velocidades altíssimas das 

atuais aei-onavcs. e tambom urna legislação Ira-
hahista ii aquada à complexidade dos requi-
sitos técnicos exigidos dos tripulantes das em-
pras de aviação. 

A :!uçâo da maioria dos problemas rela-
cionados com o transporte aéreo estb vincula-
da a quatro fontes de informações, isto é, do 
construtor, empresário, operador e usuário. 
Cada uma des.as  classificações apresenta seu 
ponto de vista especial a respeito dos proble-
mas existentes, com Wstorçôes provocadas por 
fatrcs alheios ou pouco conhecidos dos de-
mais. 

- 

- 

O construtor tem seus pontos de vista 
sempre influenciados pela competição de ou 
tras firmas congêncres. 

O empresário não pode se eximir da pres-
são oriunda da competição comercial e da dis-
criminação do, gastos. atendendo ao alto custo 
ciacional das aeronaves modernas. 

O operador, embora em terceiro plano 
ol aspecto d mfluência decisiva, tem seu 

modo de mIgar altamente comprometido pela 
setIFaiça geral e regim0  de trabalho. 

O usuário, embora raramente consultado, 
x igente em matéria de seurança, pontua-

i.aia. tai)idez e confôrto. 

Nas questões relacionadas mais direta-
mente com as tripulações das aeronaves, hou-
ve em tôda parte grande deficiência e insufi-
ciência na solução de auestões referentes à 
composição, regulamentação e compreensão. 
Talvez se possa atribuir êsse estado de causas 
ao fato de não ter sido devidamente consultada 
a parte interessada. 

A composição das tripulações desde os 
primórdios da aviação vm sofrendo altera-
ções influenciadas pelos fatôres mais variados. 

No início, quando as viagens eram diur-
nas. utilizavam-se tripulações simples, em que, 
s vêzes, o co-pilôto acumulava as funções de 

radio-operador, sendo por isso denominado 
4'combinação" (combination). 

Mais tarde e com a introdução do vôo 
noturno desapareceu o "combinação", mas 
sendo os pereursos relativamente curtos, as 
tripulações continuaram sim pies. procurando-
se compensar monetftriamcnte o desgaste de-
corrente do maior cailsaco, Havia mais flexi-
bilidade operacional, devido ser.'in as acrona 
ves máquinas relativamente simples A tadiga 
era física e mental, principalmente nas jorna-
áa' de muitos pemsos. 

Po.steriormeine, com os eôos de longo 
percurso transcccànieo e intercontinentais, fo-
ram utilizadas tripulações com maior número 
do componentes, hnprôpriamente denomina-
das "duplas", a fim de permitir revezamento 
para descanso a bordo. Com  o aumento de 
horas de trabalho e permanência a bordo, cres 
ceu o cansaço físico e mental, surgindo regu-
iamentações de trabalho aeronáuticos para cvi-
tai' abusos tanto da parte do empresário como 
do operador. 

Com a Introdução das aeronaves a jato, 
com maior complexidade de equipamento e 
maior velocidade, a carga mental aumentou 
mais, acrescida de  certos fatôres como o de 
"efeito de fuso/tempo" e outros pouco confie-
cidos. Houve, então, o recurso da redução do 
horário de trabalho, que veio atenuar de algu-
na forma a situção existente. 

A competição das firmas construtoras de 
aviões e a influência empresarial vieram no 
decorrer do tempo, baseadas nos progressos 
teonológicos, introduzir modificações impor-
tantes na composição das tripulações, vanta-
csas sob certos aspectos, mas também acar-
retando conscqftências não previstas que de-
em ser levadas em consideração visto serem 

de interêsse geral. 

A composição das tripulações baseia-se 
na existência de quatro funções técnicas pri-
mordiais a bordo de ufia aeronave, as quais 
podem ser exercidas isoladas ou intcgradamen-
te, conforme certas combinações de fatôres. 

A pilotagem é executada pelo coman-
dante e pilotos a êle subordinados. 

As combinações são manhidas pelo rádio-
operador e, nas manobras de aproximação, 
pouso e  decolagem, pelos próprios pilotos, pa 
ra maior rapidez. 

A navegação é realizada pelo navegador. 
A supervisão e  operação dos vários sis-

temas, como o hidráulico, de vácuo de com-
bustível, elétrico etc, são feitos pelo mecãnico 
ou "engenheiro de bordo". 

A primeira alteração introduzida na com-
posição das tripulações foi a substituição do 
mecânico cujas funções passaram a ser exer-
cicias cunzu!ath'amente por um pilõto (segun-
do oficial). N.o há dúvida de que essa medi-
da veio reduzir as despesas de operação. Fiou 
ve até contentamento em certos círculos visto 
dar emprêgo a um maior número de pilotos. 
Mas a experiência se encarregou de provar 
que milhares de horas de vôo adquiridas fora 
da pilotagem não trouxeram nenimma vanta 

à sua verdadeira carreira profissional, re-
dimdando mais tarde, quando já comandantes, 
em uma série de acidentes e íncicettes cuja 
a-iusa não era mais do que a1ta de anuflured 
m cato técnico 

A segunda substituição foi a do navega-- 
dor cuja tarefa passou a ser anexada a do ra- 

dio-operador, tornando-se éste, rádio-navega-
dor. A solução foi boa e trouxe resultados eco 
nômicos, não impondo nenhuma carga ou pre-
juízo sôbre a pilotagem. 

A alteração seguinte foi a retirada do r-
do-operador de bordo dos birreatores de pe-
queno curso, de tripulação simples. Esta me-
dida veio lançar sôbre  o comandante e o pri-
meiro oficial, já responsáveis pela pilotagem, 
operações dos sistemas e navegação, a tarefa 
das cosnunicações. A complexidade das ai-o. 
dernas aeronaves, sua alta velocidade e o 
acúmulo de funções vêm reduzir muito a fle-
xibilidade profissional criando um clima de 
Insegurança que não pode ser compensado 
nem pelo aumento de salário e  nem pela re-
dução do horário de trabalho, mas só pela ia-
trodução do terceiro homem, isto é, reforçan-
do a tripulação com mais um pilôto. Assim 
sendo, ern caso de emergência ou necessidade, 
como já tem acontecido, o comandante terá 
um substituto na pessoa do primeiro oficial e 
ôste será substituído pelo segundo oficial. E 
no vôo normal haverá mais dois pares de 
olho5  para auxiliar na vIgilância dos sistemas 

e do tráfego exterior, quando em vôo visual. 
Tratando-se da atual situação brasileira 

criada por determinação da Diretoria de Ae-
ronáutica Civil, tem-se como especificaniente 
acertada a retirada dos rádio-operadores uma 
vez que a técnica moderna o possibilita. Mas 
há necessidade imperiosa de atentar para as 
conseqüências que, isso possa ter nas acrona-
vcs birreatoras de pequeno percurso, utilizan-
do-se só dois pilotos, onde poderá produzir o 
agravamento de uma situação já existente de 
pouca segurança, a qual só será solucionada 
com a adição de um terceiro homem, de prefe-
rência pilôto, como parte integrante da tripula-
ção. 

Todos sentem a necessidade de se rever 
a arcaica Legislação brasileira sabre a composi-
ção das tripulações e sua regulamentação de 
trabalho, a fim de se colocar à altura da mc-
drena técnica aeronáutica. Caso não seja le 
vado em consideração essa pretensão apoia-
da pelos pilotos de tôdas as companhias de 

transporte aéreo, representados por várias or-
ganizações internacionais de classe, provàvel-
mente surgirão inúmeros acidentes e inciden-
tes, com perdas de vidas e material, imicamen-. 
tepor não se ter dado a devida consideração 
a um problema tão bem conhecido pela classe 
"operadora", mas pouco estudado por empre-
aírios e construtores jreocupados com as eco-
nomias da cabine de pilotacem, as displicentes 
ananto aos gastos suiltuosos em Outros sete 
ros. Como medida senata, seria de intêresse 
social e técnico manter nas aeronaves birrea-
toras de pequeno percurso os rádio-operado 
ics

`
até que sejam substituído- gradativanier-

e por segundos oficiais, elementos mais indi-
cados para o caso em questão. 



e Você tem qualquer problema pendente no INPS — pro 
esso de auxílio-doença, auxíUo-natalidade etc — procure 

seu Sindicato, 
oINSTITLJTO. 

que fará os contatos necessários junio 

$JÁ i'iTI••' 

Tr*lpulações 
tripulantes 

Dr. Edgard Tostes. 
Autores como WACHTER, M1SSENARD, RUSSEL, 

DAVIS, STERNLNGER, RASMUNSEN, referindo-se aos 
fatôres de personalidade envolvidos nas tarefas de vôo, con-
sideram que em certos casos, não se deu ainda uma aprecia- 
ção adequada às tripulações e às suas tarefas que ficam 
assim, de um certo modo, prejudicadas. A proporção que as 
performances de vôo alcançam um nível mais alto, torna-se 
necessário conhecer as condições nas quais os homens do 
ar podem operar. Sob êsse ponto de vista a cabine de pão-
taeii' t11)a-se cada Vez mais 'uri layiratórjo psicológicopelo 
faio de seus ocupantc.s serem chamados a executar muitas 
tarefas de importância acústica. Ësse aspecto da aviação é 
grandeinente responsável pelo seu apêlo aos psicólogos que 
encontram um desafio nos novos problemas a enfrentar e 
nos dados resultantes postos à sua disposição. 

Em 1967, a aeronáutica civil alterou o regulamento que 
se refere à composição das tripulações de vôo como, tam-
bém, as horas de trabalho dos tripulantes. 

Isso naturalmente por sugestão da ICAO, acompanhan-
do outros países a ela filiadm 

já são passados três anos e a experiência adquirida ja 
pflnite algumas considerações, que certas ou erradas, co- 
meçam a ser ventiladas nos meios aeronáuticos. Um grande 
número de pilotos está convencido que a cooperação dos 
rádio-operadores nos aviões a jato é de importância vital, 
contribuindo sobremodo para a segurança do vôo em qual-
quer linha aérea, dando plena cooperação bilateral, nas co-
municações a terra, em caso de emergência. Em caso de 
pane de sua estação, por exemplo, só êle está habilitado a 
solucionar o problema em vôo. 

Ele simplifica muitas vêzes as tarefas do pilôto ofere-
cendo isso uma margem de segurança em relação com a fa- 
diga operacionàl em situações por vêzes cruciais que acor- 
rem nas aproximações por instrumentos, no fim de uni vôo 
longo, acidentado e cansativo. "Se determinada coisa pode 
ser feita errada, seja ela qual fôr, algum dia alguém a fará, 
e, se desejarmos efetivamente desenvolver a prevenção do 
acidente aeronáutico, devemos enfatizar, em todo5  os mte-
grantes da nossa comunidade aeronáutica, a preocupação de 
observar os pequenos detalhes". 

Hoje dá-se maior importância aos. fatôres humanos que 
descncadeiam dificuldades psicológicas e fisiológicas nas tri- 
pulações. Está proxado que o crescente número de tarefas e 
sua complexidade nos transportes modernos requerem uma 
diversificação de responsabilidades no interêsse da seguran- 
ça e da eficiência operacionaL Embora a média dos pilotos 
possa atender a um maior número de instrumentos do que o 
comum, essas observações ficam preiudieadas, nas emergên- 
cias, quando são exigidos movimentos rápidos e precisos. Os 
tempos de reação são afetados pela fadiga, pelas reações 
emocionaIs, ou por ambas, [lá uma idéia da possibilidade 
de que com o avanço da tecnologia aeronáutica, se poderá 
eliminar muitos instrumentos e reduzir o número de Iripu-
[antes. Os aviões, entretanto, vão se tornando mais compli- 
cados e suas operações aéreas altamente técnicas e comple-
xas. Há, pois, como se verifica, pouca chance de que essa 
tendência reverta num futuro próximo. Essa tendência para 
tripulações completas, padronizada!, nos aviões de grande 
porte, vai se firmando pela necessidade da divisão de res-
ponsabilidades na navegação, nas comunicações e na mecá-
nica dos vôos. 

E recomendável, como se faz em outros países, inclusive 
nos EUA a presença do rádio-operador a bordo, em áreas 
pouco desenvolvidas, e sem a devida proteção aérea. 

Para maior segurança em vôo, as cabines devem ser 
confortáveis, a tini de que cada tripulante possa trabalhar 
com tôda capacidade, sem fadiga e sem cometer erros. 

"E importante que todos estejam convencidos de que 
a prevenção do acidente  se integra na atividade aeronáutica, 
contribuindo para aumentar o padrão técnico-profissional 
dos navegantes e do pessoal de apoio, propiciando às or-
ganizações maior eficiência". 

"Atualmente, na era dos jatos, exigindo características 
especiais sob o ponto de  vista psicossomático individual, 
torna-se indispensável uma análise mais aprimorada e  uma 
pesquisa mais profunda do fator humano, tanto na área de 
antes, quanto na de depois do acidente". Apesar de tudo, 
o pilôto de jato será o mesmo homem sõmente as técnicas 
diferirão, lhe.5  fornecendo cada dia um pouco mais de tra-
balho, um pouco mais de tensão, um pouco mais de. respon-
sabilidade. Cada acidente, dá lugar a uma pesquisa aprotun-
dada. 

As conclusões da investigação se traduzem logo por 
urna nova regra de segurança. 

Fevereiro de 1970 
DR. EDGARD TOSTES 

BrigoJefro-Mdico 
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IJCU(O de C& 
rias 	I.o 	eal:de uro uirito fi Cfltikt 

podenit.o -ueIo; 	. ssO diiilo:e que reprodur- 
a. jC5.O ' 	:zi(' com os nossos p oblemas- 
que nu o- 	uhlemaa CO1UÈ1S de tixiu a cole- 
tividaue. 

', rr±uloT pneu,supaçi.c de óclos as niulhe-
res sdo os ttiOs K como uLiu' &ta tino Ó a 
nossa coatei e [0015 000tC tTLIsSdO? idas, veja-
mos como e e.ristiuessa roiss[i(,. Nfo somos 
apenas respooráreis peles nossos fiibr;5 como 
ie est'éssemos nitui circuito fechado. Não, pois 
Xazernos parte de uma comunidade. Somos nós 
quem preparamosa arara gerac5ç,  que irá viver 
num muedu tremendamente atccltticado pela 
tecno1ois e ruarcacio das tra.rtsiçóea. Mulher 
do aeronauta e do aercviárlo: quando você 
está edocando. criando. piasinando o seu filho 
está preparando o dirigente ou o artifice do 
futuro -- não importa - mas é com ésse ele-
nieneo dimano junto ao de-a ui€inms classes, 
qua se tará o 'imanhã. 

Você pode até sorrir, mulher, com o seu 
aventalzinlÀo, e não ligar a rainimo Impui-tán-
ela para eoci mesma. ãias nós sabemos o pêso 
que você tem Koie e t.er amanhã em todos os 
acontecirneritos através dos atos e perisamen-
tos dos seus filhos, n, que daqui lhe esprei-
tamos e nem queira saber com que respeito. 

Nada soai tão decisivo para e Brasil de 
amanhã quanto o seu desempenho no seu lar, 
no seu meio, rio seu País. 

Entãc' desculpe, mas lartue o avental. a 
costura, o livro ou qualquer que seja o ins-
trumento que esteja rias suas mãos; largue, 
sacuda os pensamentos alegres ou amargos e 
vamos nos sentar, novamente, no noite ban-
quinhe de o' edit.ações (deixando de lado o obso-
1Frs ,,,,(, -O. h,,,s..,.,,.- 

Á ClIVA 

C. C. Ramalho 

pois a televisão brasileira teto sido larga e 
abusiva.mente usada como fonte de iubcultura 
e alietiapão, com a predominância dos conipo--
nentes da violência o riesagregação moral. 

Ressalvados. 'iigulsnnuito poucos) piogia-
mas de gabarito e a iniciativa em fase 1nds 
incipiente da TV-Educat.iva de São Paulo, O 
que remos com total eonsrrangimento, é a pre-
dominâne-ia da violência, a tônica sendo sem-
pre a mesma. agressão. sc-xocsiismo deturpado 
e aberrante e a exploração ridícula das defi, 
ciências humanas num pscucic'-laumorismo. 

Nãu há a menor intenção de educar ou 
orientar nessas mensagens negativas. Passam 
da violência temátIca à violência física, sem 
nenhuma outra alternativa, buscando sempre 
impor uma imagem deturada de todos os La-
tos da vida, ou explorar apenas os deprirneri-
tes, os negativo;. A violência, o crime, a Ilici-
rude, as lei-moas de desagregaçito morai passais, 
assim, a constituir — noto bem 	fatos corri- 
queiros. dentro das comunidades, rios lares, que. 
dessa torma Liceal condtc1onarias passam a 
aceit.á-1o, dentro do ccrnjunfo social contc-mpo-
ráneo. O uso da violência nua é encarado como 
conduta lilcita, (r um prcciutu - de consumo diá-
rio, usufruído na desinibição do pIjama e de 
"pegnoir", e pode entiio tornar-se parte do es-
tilo de vida, o moio de resolver situaçêes pro-
biesnáticas. Como estranhar então, filante de 
tais cxciii eles e do hábito de oferecer às crias-
gas e jovens raçóes diárias de violência e de 
deaaarognçii.o, que êles ode seJam violentos, não 
sejam insatisfeitas e não tentem substituir pe-
los mesmos métodos, ou seja a violência, as es-
irut,uïO que tal om superarias c' de frito naU-
ris osSo? 

Existe nesse processo U1LO :'eacfio m cadeia. 
5; ni resultados são matemáticos. 

- 

Aqti, C.0 	o- .. sug0uuc, as .Lidc.n, tpa- 
s seis uitiitõc-s de possas assistem novelas, o 
que representa ãO dos telespeetadores do 
país. E os socióiogos acreditam que os anti-
heróis seguiclamente apresentados peles novelOS 
e adorados em histeria coletiva, são os respon-
távels pela atual desagregação familiar. De-
n'eeride-se então que, salvo honrosas ezceçes, 
a tlevisá brasileira é um instrumento de 
subcult.ura % serviçc,  da alienação. E, ainda, se-
gundo os psicanalistas, psiquiatras, é a teleel-
são uma fábrica de psicopatas, onde tudo é 
transformado em objeto de consume. Como 
r'ern, rido felain bom dela... 

Mas como voefr está séria, amiga. E, oltu: 
ris tudo silenciosa, e agora é que reparamos 
que não nos interrompeu nem uma só vez. E 
aos seus olhes estamos lendo e intc-i-rogri.çíio: 
Por que a televisão brasileira ô assine? E o que 

Nós tentaremos lhe respondei. 

Era primeiro lugar, porque a telecisim:- ore - 
,iioira que poderia ser um dos maiores recur-
sos o serem usados para a a-ltabetisação, o 
orientrição, a educação, a politisação e o aper-
feiçoamento cultural e artístico, está sendo des-
perdiçada porcj:le é eminerternente comerciei, 
quando e sima conotação principal deveria ser ri 
iciucal-isa, em sentido amplo. 

Em segundo lugar, poderíamos chegai Lã 
isto é. atingir ao objetivo cívico e humanístico 
de ri-primorarnemito ris populacão com a elevação 
dos níveis dos programas que seriam infra-es-
truturados por pesquisas que detennina-ssem as 

usa mato há 	muito terrno). 
os apelos mais iromuniultie existentes formas de se chegar ao povo através de novas 

- Clii 	tecias as 	programricms? 	Seo a ostentarão imagens, de novos pi-acessos de comunicação e 
aob'o 	uirt 	 qqe 	cii 	eir . fani 	li 	o 	eroti teo 	a 	lmlci'i 	o 	gr(t com o Cbtobi.ltuifliCfltO de programas dmdtico. 

sua. casa e que, ora desabm-idiamutte, ora 50h11- co-chocante. 	Que se pode esperar 	disto? 	Ci- culturais e artísticos apresomiteclos de forma di- 
mlnarmente, coadjeirria- os acua 	hábitos temi- , 	temos apenas um dado, entre as centenas exis- oôniicn., mas em caráter obrigatório, em tt\drms as 
liares 	e lritil 	(muito mais 	do que 	você neo- tentes, que pouc'ru dimensionar o quadro que nstaçóes, com 	patrocínio livre ou 	não. 

) 	ii 1 	tOtl' 	Ç() 	PdlUu Ç 10 	005 	seu 	dos ,i 	(1€. iiOn.'ti'tnOS 	iDrim 	iccorite 	pe.cjd1sn 	n'ali 
cendemitem , 	_ 1 	itido 	Pøi 	joruS listas, 	uei';ersitãrieso 	etu. Em 	suma, 	a 	teles-isiso 	teria 	que 	dirigr: 

coo Dat€ iteado qui. , 	' elonrir ocos a mio pe pieferência do Publico p ra o bom 	e sadic 	c. 
Qm,uncio uoe€, 	soós uni dia cie 	 de ' 	centigeni de til 	nos progreni s 	nfuiti 	e que po.mtl o e n0 pata o orioso como o tom foste 

veres dotriésticos, 	semita-se com seus tamiiiarea nos 	propramas 	hnpertadcs 	especialmente até agora, porque, não se iluda, não é o povo 
para 	assistir 	aos 	cosiurnoiros 	programas, 	bus- extensão - da 	violência ocupa 'i4 POt 	do teiipe 	- quem prel'cre. Ao povo sã-o imoingidas as pro- 
candc um 	entretenimento, lembre-se que está total, Astirci 	está provado, que 	, tei 'isâo 1on gramaçóes medíocres e a sua preferência não 
diante de um poderoso a clinfualco Instrumento ge de ser um objete doméstico é um moiro quem ao determino. A preferéncimi iopular é. 
de 	educação 	os 	desoctucaçic 	cue 	nodcr'5  que 	i'to 	i 	todos 	os 	nc 	rmo 	L iTiil1', 	ió 	O di 	tc,Li 	5 oscules di, comun'i, e ia de mo - 
modificar a 	feição cultural de sua casa e de das 	cefeiçêes, 	e 	eondicion 	hionota 	como sas dos quais a televisão é o mais poderoso. à 
seu 	Pais. 	Por 	favor, 	não brigue 'ono.c, 	moas -' 	SIICS mensagens, 	negativas 	adultcs 	e de'formg  êles, sõmente 	a êles, cabe 	a 	responsabilidade 
não 	o!ie 	a 	sua 	t.aler'isáo 	corno 	uni 	móveL 	a as mnentes Infantis 	A bem da vomciade, deve- pela 	má qualidade que apresentam, 	premid-r- 
ribis em sue 	casa. Você CjIIe não está,  com os mas 	diaci 	que êse, 	infeliemento 	rUle 	O 	UM e dirlgidos por uma poderosa cadela comercial 
olhos rendada ixclerã. olhá-lo e vã-lo tal come i 	mal do Qos-so SubUc'títitolviment.ia 	00 n e 	por 	uma 	mentalidade, 	Infelizmente 	alces 
é. É entre os instrumentos que empregam 	as -, 	tridos 	U1cIoi. 	nOção 	altamente 	miege'mmvuivjdr-r precionilnante, de que o páblico não - aceita ar 
téci n'a 	da 	mnmormsçao 	moda 	t 	corra 	o 	ci segundo 	e.q,s,s- 	130 	ci 	orogramaçio 	ra 	- oom, piogan 	e 	o que t. 'ctaoiu'mente fala' 
nema, 	a 	impreciso, 	o 	r-ãdio 	o a 	fotm;graflmi 	O til é preenchida cem atos cio violência. E na- Pronto 	Você já está sensibilizada, despei- 
mais 	poderoso 	- 	da 	cita 	valia 	ou 	pom-iraulosi- - 	qi:ole Paí.s 	já 	Oxite a 	constrientlzaçilo 	do inda para o problema. Nunca mais vai 'ignorá- 
dade 	- 	por 	aliar 	as 	goa Ildado; 	mnodios'iaunir, biemru 	tanto assim 	que 	a 	'Comisisfo Nacic'nar ,  Lo e, você mesma, vaI descobrir novos ârmguioo 
de ntro rio nosso 	lar 	raja o mrs oito lirrire 	cio par-a as Causais e Prevenção Contra a Víolên- e sentirá, Inapelávelmente, as deficiências aqui 
penet iça 	até etiar 	n 	, 	sota me a mi 	ite 	ias ii 	durc,mda 	nos M'l cri 	E 	Eo-.-ri1 	ou 	de' ir nas esadas 	Nio vai mais se llvar do' 	are o 
liado 	pt 	i 	a 	o' 	ri 	p 	', 	... ia 	ri 	tt o 	tudi 	uma SEIO cnn 	em 	se '.óe.. 	ch Irias 	d,i.., ti 	,00sciertn. eão 
vade o rcec'rno d:; "rO 	lat 	rai'aatn cii 	oia 	lime?- oitt-iam os seguintes pontos: 	A televisão prove-  ., lick 	desligue 	e 	monst 	F 	1 mld ué 	t 	r 	lia te 	cio 	"m 	cli 	a 	cci 	a' 	is c Ca a ar'i açAo 	ti. 	riam ca 	e. r o 	e 	rcmnauç 
dOle 	de i 	cc. 	O 1 	ar is-c1eoti 	1 s» 	E" 	ri cl / Liseusu cii à herr ind crie dei c'ci acs osi e, cmi ' 	

1 

'sente 	ri o 	ri 1 	d 	te ri -, 	or' 	ç 	i o5 a 	o i rio 	1 	Di ,. mi 	i 	o 	o 	e 	- Atinar' 	5 o me 	ii 	m o 	inc 	sri 'Itib 	i 

-- -- 	- 	- 1'-" 	- -'- 
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"C'usa de 
ferreiro, 
espêto 
de pau" 

Antônio Aluízio 
Gondim de Oliveira 

Um tanto cocabulado, procurava igno-
rar bem próximo à mim, um conhecido que 
também tirava uma passagem sõrca, nuqia 
conhecida pioneira companhui. .o balcão, 
mais algumas pessoas, por ('&': o ouviriam a 
pergunta que o conhecido me [aa, tão logo 
desse de cara comigo. 

E era isto o que me fazia esconder, para 
evitar que fôsse pôsto à público, quito in 
feliz me faria a tal pergunta que acabou 
sendo feita: "como? você? veterano aero-
nauta, velho conhecido em inúmeras viagens 
de Penedo ao Rio e diversas outras rotas 
- quando feliz coincidêncIa o fazia eneon-
',rar à bordo dando-me a sensação de segu-
rança e, poutras vézes, esperando a sua vol-
ta do Recife, para sentir aquela confiança 
na viagem? Como? Pergunto-lhe, pagando 
passagem? Integral Não acredito - pelo me-
nos devia ter u rnabatimento. Olhe: - sinto 
rosa você esta amargura, pois bem sei doe 
desgastes sofridos nas noites de tempestades, 
no Imprevisto das emergências e na velada 
submissão às cooperações, voando além do 
limite, estafando-se - para que, no final? 
Nem o pequeno reconhecimento de uma pas-
sagem? Esta, não meu amigo. É mesmo casa 
de ferreiro, espêto de paul Agora, veja 
estão ai, exuberantes de riqueza, as compa-
nhias que vocês agora aposentados ajudaram 

crescer e que nem sequer, têm para vocês, 
uma atitude de consideração e gratidão1 
muita mlserabllidade!" 

Aqui no Rio, eu não tenho carro. Ando 
de ónlbus e reparo iernpre em pequenos 
detalhes, que deixam transparecer qualida-
des da alma humana; corno me enternece 
de ver a camaradagem doe motoristas de 
ônlbus para com es seus colegas! Agora, 
diante desta estórla, quão mais felizes éleE  
são que vocês! Apesar de menos Ilustrados, 
honram as mãos que põem em movimento 

seu veículo e respeitam, no seu compa-
nheiro, a sua própria pessoa, sendo o seu 
maior luxo receberem um colega." 

"Interpretara exatamente o que diz Ao- - 
ioine de Saint-Exupery em "Terra dos Ho-
mens": em tôdas as profissões, o maior luxo 
ê o das relações humanas!" 

É de fato, uma boa lição que os moto-
ristas nos dão. Mas já tentamos por inúme-
ras vêzes, comover os Insensiveis donos das 
r.ompanhias aéreas e às autoridades, no sen-
¶klO de que fôsas estabelecido um nilnlmo 
pelo menos de uma passagem por ano com 
1scont.o, para o aposentado que necessitas-
a viajar. Mas não deramn Importância - 

.ulpam o Govêrno de ter restringido essas 
uassagens; e no entanto sabemos que elas 
io dadas ao bel prazer do chefão, que as 

controla! E não se pode apelar para nin-
anóm. Isto, é que é "justiça social"! Elite 
1a melhori As companhias estrangeiras res-
)eitam os seus aposentados. Não lhes ne-

anm êsaes pequenos favores. As nacionais 
i.o madrastas mesquinhas. SÔ nos resta, ha-
er a poeira das nossas sandálias, lançando 

a nosso antkma aos responsáveis por esta 
:onslderação, por êsse doar leito! 
,1 1lt')lliO Á IUiZU) Gndirs dc , i br, ii 

IN MEMORIAM 
ois baluartes da .-Pamiuir, tanihrn prematura C, ;nes- 

peradamente, sumirani, com pesar, aos nossos olhos:'Comandan.. 	T 1  
Mário Borges e Edberto \'asconcclos Guiinarães. 	 i riste pensao. 

	

E. . pronto! - ein esta e mais aquela
`

no auge do bailar 	para uma 
existencial, derruem mais dois indivíduos invólucros humanos. 
Mas assim, quem sabe, a sua vida imperecível superou as 	 amiiia frisle tações que as separavam de maior realidade. Sobretudo, quando 

substrato de qualidade superior que foi nelas contido aprendeu 	Tôda vez que prematura- 

de antemão a desenvolver e consolióar características próprias, 	mente desaparece um dos nos- 
sos companheiros, uma das 

convenientes e dignamente perdurilveis. E, como gôtas do oceano 	primeiras coisas que nos vêm 
que ora são gôtas e ora oceano - e por já haverem sido gôtas 	à mente, além da dor que Isso 
conscientes e nieritórias - assim permanecerão com distinção 	nos traz, é o sentimento da 
assegurada, enquanto que, ao niesmo tempo, não só passarão a 	Imensa injustiça da Li de 
abrilhantar o grande oceano que retornaram a integrar, corno 	Aposentadoria que nos foi mi"- 
que, em retrbuiçto, melHor beneficiar-se-ão também da coas- 	posta no seu último mês de 
ciência suprema do inefável oceano. 	 govêrno, pelo Marechal Castelo 

Branco. 

	

Forani éles pingos que, quando destacados, souberam não 	E é Justamente no caso da 
deixar-se mentalmente por nada poluir e, individualmente, sou- 	morte de um aeronauta, mor- 
beram aqui ser insignes embaixadores daquele infinito do qual, 	mente quando prematura, que 
pela experiência atravessada, são hoje ainda mais valorosos 	esse injustiça aparece em t8- 

da a sua plenitude. Quando cmponcntes. 	 mais necessário, quando ainda 
est4 a meio caminho na subil- 

	

É verdade não há lógica terrena que possa pre-coinpro- 	me tarefa de educar e de ou!- 
var os reais dcsígnos de Deus. Mas, por certo, pelos predicados 	dar da formação morei de seus 
de Mário e Edberto, a es4ão êles mais próximos a Éle, estão 	filhos, aquêle homem, aquêle 
enriquecendo o lado de Já, enquanto que aqui deixaram sacra- 	Uder, que com o seu labor e o 
mentados em nossos corações os mais amplos e profundos reco- 	seu sacrificlo, com os Incon- 
nhecimcneos. E é -isto, afinal, só o que tem valor definitivo. 	tomáveIs e a mais das vS.ses 

prolongados afastamentos do 

	

Devem haver partido com as eonsciénciar bem tranqüilas. 	convivio dos seus, trazia-lhes 
Com missões muito mais do que suficientemente bem éumpri- 	o necessário confõrto e segu- 
&s, havendo voado, cada qual, cberca de um vintênio de milha- 	rança, representados por um 

res de horas de vôo para a Grandiosa Organizítção cuja mernó- 	padrão salarial médio de 15 a 
25 salárlos-minimos, deixa- ria, corno a dêles, será também eternamente cintilante - e depois 	lhes como legado, além de sua 

ainda, para outras - scberam, além disto, fazer-se a todo o 	Irreparável ausência, uma ia- 
tcmpo e por todos muitísaimo benquistos. Produtividade e admi- 	satisfatória pensão que, se til- 
ração. É o que mais conta, 	 trapassar a média do 3 salá' 

E, bsicamente inspirados na essê 	 rios-minimos, nào o será por
ncia de palavras de John 	muito. 

Masefield, de cada um dêles, oxalá, seria lícito ouvir 	 com esta tal de Aposenta- 
Que possa ser real o que graves para muin 	 d0, o aeronauta que ainda 

tem filhos para cuidar está 
No incógnito final de sinfônico festim: 	 proibido de morrer antes do 
"Aqui jaz o pilôto, volvido lá do ar; 	 tempo! 

Da luz rebuscador - marinheiro em vasto mir! . . 	
O tráglc0 desaparecimento 

do Comandante Waidyr Balão 
Da vida apreciador, a despeito de amarguras 	 de Andrade, juntd com a dor 

Que d5o fôrça. ao  saber, e realçam tudo, enfim; 	 QtiO trouxe aos SeUS familiares, 
aos seus amigos e cosnpanhei- 

Fiel desbravador, quer de abismos ou de alturas 	 ros, aos quais o SINDICATO 
Ao inundo grato esta, por havê-lo visto assim. 	 NACIONAL DOS AERONAU- 

TAS se solidariza e se associa, Então que bem prossiga o que Deus diligenciar: 	 é que fas emergir estas re- 
Aqui o desassombrado, de volta a firme lar - flexões 
tiero frab&ador, também pronto a deseansar" 	 c1ta é a reeta contra a 

IWJUSTIÇA. Principalmente 
Cte, A. W. Hotfxnann , ausn.o eia nos atinge. 
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CARTAS 

F i iaicao sindical nos EUA 
tinge a 20,2 milhões 
WASHINGTON. DC - A filiação dos 

sindicat», nacionais com sede nos Es-
tados Unidos, atingiu a casa dos 20,2 
milhões e1u U)613. um aumento de qua-
se um nillbar de membros desde 1966, 
informou o Departamento de Estatis-
ticas Trabaffiistas do Departamento de 
Trabalho do,- EUA. 

A filiaÇ;to total nos Estados Unidos 
— isto é. e:cluindo-sc a filiação cana-
dense - elevou-se para 18.843000 em 
1968 -. um aumento de 903.00, ou sela, 
cinco i)t)i rente desde 1966, soçunclo in-
dicani os resultados preliminares da 
pesquisa realizada cada dois anos sôbre 
filiação sinclinal. 

ExprrV aumentos foram regis-
tracloz por z§1aiins dos sindicatos mais 

Sindicato Naci onal 
dos Aeronautas 

Evolução do salário-mínimo no Eslado da Guanabara 
Período de 1940 a 1968 - (NCr$) 

Do: Diretor do Instituto Nacional do Livro 
Ao: Diretor de Vendas da VARIO 
Assunto: Elogio de Funcionários — apresenta 
Senhor Direto: 

Apraz-me vir pelo presente informar a V. Sa. que este 
Instituto requisitou, por inlermédio dessa Emprêsa (Agên-
cia Rio ilranco), unta passacm para o Sr. Prof. Fernando 
Camaclio percorrei: vários Estados do país. em missão cultu-
ral, o que importou na emissão de 9 (nove) bilhetes con-
jugados. Ëssc trabalho foi atendido pelos Srs. Adentir Viei-
ra Branco e  Aires Roberto de Siqucira, os quais realizaram 
com exirerna solicitude e eficiência, pelo que tomo a tiber-
dade de enaltecer perante \•'. Sa, os méritos fuucionai5 de 
cada rim. 

Valho-me desta oportunidade para apresentar a V. Sa. 
os protestos de elevada estima e. consideração. 

a) UMBF.RTO PEREGRINO 
Diretor do IME. 

hino. Seiil'it' 
Dr. Rafhuel .Benchimol 
Largo do São Francisco. 26 	Grupo 415 
N E S T A 

Acusamos o recebimento de sua proposta de prestação 
de serviços profissionais de oftalmologia, sob o regime de 
credericiamento, aos associados dêste Sindicato. 

Interessa-nos a atendimento diário e nus, bases propos-
tas por V. Sa.: 

Diàriamente, de 14 às 18,30 

Preço da consulta: NCr$ 30.00 (5W- de alilimeutci 
no preço atual de NCr$ 60,00), 

Cirurgia ocular de acôrde com a Tabela publicada pcti 
Associação Médica Brasileira. 	 o 

A fim de que possamo sinstruir e processo de cIe(kn-
cianic-nto, solicitamos nos envie a tabela de preços cirúrgi-
cos -acima referida. 

Outrossim, esclarecemos que os sei-viços a serem pres-
tados por V. Sa. não terão nenhum caráter de exclusividade. 
bem COlhO não haverá qualquer vínculo contratual enipre-
gatício ou de  qualquer natureza. 

A teilciosamente, 

D\N1Fí ARIOSTO PORTEL\ 
Presidente 

importantes e por aquêles que congre-
gam funclonãrios governamentais. 

Côrca de 2.2 milhões de ftneionário 
públicos federais, estaduais e munici-
pais são agora sindicalizados, o que re-
presenta um aumento de 436.000, desde 
1968. Durante a década de 1958-1968, a 
filiação nesta categoria cresceu em cêr-
ca de 1.1 milhão, o que representa ma1 
da metade do total no aumento veri-
ficado durante êste perlodo. 

A filiação de funcionários bdrocráti-
cos, atualmente da ordem de 3.2 mi-
lhões, aumentou em aproxiinaclaniente 
434.000 sôbre o ano de 1966. O número 
das mulheres sindicalizadas aumentou 
de 251.000 para 3.9 milhões. 

SALÂR tO-M 11 MO 

0.24 

DATA INICIAL 
DA 

V EGLNCIA 

4-07-1940 	Decreto-Lei a° 2.162, de 1-5-1940 
(Publicado no D.O. de 4-5-1940) 
Portaria 36, de 8-1-1943, do Coordena-
dor da Mobilização Econômica, e Decre-
to-Lei n9 5.670, de 15-7-1943 (Publica-
do no D.O. de 31-7-1943) 
Decreto-Lei nQ 5.977, de 10-1 1-1943 
(Publicado no D.O. de 22114943) 
Decreto Q 30.342., de 24-12-1951 
(Publicado no 0.0. de 26-12-1951) 
Decreto a9 35.450, de 1-5-1954 
(Publicado no D.O. de 4-5-1954) 
Decreto a9 39 604-A, de 14-7-1956 
(Publicado no D.O. de 27-12-1958) 
Decreto a9 45.106-A, dc 24-12-1958 
(Publicado no D.O. de 27-12-1958) 
Decreto ti9  49.119-A, de 15-10-196C 
(Publicado no 0.0. de 13-10-1960) 
Decreto nt 51.336, de 13-10-1961 

1 (Publicado no D.O. de 13-10-1960 
Decreto ng 51.613, de 3-12-1962 
(Publicado no 0.0. de 4-12-1962) 
Decreto n9 53.578, de 21-2-1964 
(Publicado no D 0. de 24-2-1964 
Decreto n9 55.803, d 26-2-1965 
(Publicado no D.O. de 26-2-1965) 
Decreto n0 57.900, de 2-3-1966 
(Publicado no 0.0. de 3-3-1966) 
Decreto n9 60.231, de 16-2-1967 
(Publicado no D.0. de 17-2-1967) 
Decreto a9 62.461, de 25-3-1968 
(Publicado no 0.0. de 26-3-1968) 

Decreto n- 64.442, de 1-5-1969 
(Publicado no D.O. de 2-5-1969) 

Meany: "A pobreza em qualquer 

parte ameaça a liberdade 
em lôda parte" 

WASHiNGTON, D. C. - A perda da liberdade 
sindical em alguma parte do mundo atinje de maneira 
adversa a liberdade dos trabalhadores de todo mundo, 
declarou o sr. George Meany, presidente da Federação 
Americana de Trabalho-Congresso de Organizações In-
dustriais (AFL—C10) ao dirigir-se a um grupo de 
líderes trabalhistas do Brasil e das Caraíbas. 

"Ëste o motivo pelo qual a AFL-00 ingressou 
no campo da educação sindical na América Latina", 
explicou êle. "A pobreza, em qualquer parte do mundo, 
ameaça a prosperidade geral e  a existência de qualquer 
tipo de escravidão ameaça a liberdade d etodos". 

Essas palavras foram pronunciadas pelo sr. Meany 
por ocasião da cerImônia de formatura de 20 sindica-
listas barsileiros e 16 da região das Caraíbas, que  ter-
minaram, recentemente, o 289 curso patrocinado pelo 
Instiluto Americano para o Desenvolvimento do Siricli-
calismo Livre (IADESIL), em seu centro de treina-
inento, em Fort Royal, no Estado de Virgínia. São os 
seguintes os formandos brasileiros: Alberto Bettamio, - 
Rubens de Biasi, Osvaldo Borba, Plínio de Carvalho, 
Alvaro David, João Edgard Fausto Kakcz, Edgar An-
selmo Franco, Manoel Parada Garrido, José Antônio 
Gomes, Antônio Gonçalves, Francisco Fernandes Ma-
L'icato, Adilsou Monteiro, José Félix Neto, Ageu Ca-
valcanti Lemos, Nelson Pereira, Elias Rodrigues, Ar-
naldo Luís de Sant'Ana, Durval Domingos dos Santos, 
José Gonçalves da Silva e Irio Suchini 

DISPOSITIVO LEGAL 
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\ oce, que neste trinta e iin de dezembro, despede-
se da Cruzeiro do Sul, onde pelo menos há um quarto 
de século. 'ocê colaborou com cmpcnho, dedicação. 
amor e luta peo bom nome desta organização. 

\'océ que no interior das oficinas, nos escriióiios. 
nas pistas ou em qualquem outro setor de trabalho, es-
téve sempre presente as vinte e quatro horas de um dia. 
ara que as aeronaves nôo pa assem. 

Você, que tantas vcie deixou dc participar de 
festividades em obediência a escala de plantões. saiba 
de uma única e grande verdade: 

Você é uma criatura feliz.. 

Sim, você é feliz, porque soube cumprir com dig-
nidade e honradez a missão que lhe foi confiada. 

Você é feliz, porque soube superar incomprcen - 
soes. 

Você é feliz, porque a nova u'aça4 cieso casa. 
que é bem 'avançaJa", há de rec)nheccr que graças a 
você, ela desfrutará de um amlihn[c de trabalho mais 
tnodei-no, mais sadio e muito mais humano. 

Gemido Lima 

Sindicato Nacional dos Aeronautas 
ABONO PERMANÊNCIA 

remos a grata satisfação de COniunlcaraoa 
associados que o Departamento Jurídico dêste Sindica-
to, obteve solução favorável no MANDADO DE SE-
GURANÇ.A impetrado por ANTONIO DE ALMEIDA JU-
NIOR E OUTJOS contra o LN.P.S.. Como resultado, o 
instituto decidiu iniciar o cumprimento da decisão 
dicial do Juiz da 3 Vara Federal, que concedeu a se-
gurança requerida contra ato daquele órgão que negará 
a revisão do ABONO DE PERMANÊNCIA EM SERVIÇO 
QUE VINHAM recebendo e deferido ant,criOyn1ente ao 
Decreto n9 	cujo pagamento será retroativo fi de - 
ra da sentença, outubro de 190. 

Liberdade sindical 
Unia das resoluções aprovadas na recente Cormfc-

rência de Ministros do Trabalho do países membros da 
OFA por iniciativa da delegação dos Estados Unidos 
condiciona a efetivação da ajuda econômica da Alian-
ça para o Progresso à existência, no país, da mais abso-
luta liberdade sindical. 

Detalha o documento as condições em que se de-
ve configurar a liberdade sindical, entendendo como 
contrária a mesma a prática, da intervenção governa-
mental nas ent;dades, prisão de dirigentes e inúmeras 
outras situações que, ao ver da delegação proponente 
seriam coisiderados atos atenl atórios àquele princípio.  

\Jtcma a redação do rmin' 5 15. 
leoa h. e do artigo 538, 	l e 4. 
da C usolidação das Leis do Traba-
lho e dá outras provid3nc1Ía'. 
O PRES1DEN lE DA RI: PtB .1-

CÁ, no uso das atribuições que lhe,  con-
fere o § .19 do artigo 29 do Aio lnstiw-
cional a9 5, de 13 de dezembro de 1908.   

DECRETA: 
Art. JY -- O artig5 15, letra h, e o 

artigo 538, § 19 e § 49, da Consolidação 
das Leis do Trabalho, passam a eiorai 
com a seguinte redação: 

'Art. 515 .................... 

b) duração de três anos para o 
mandato da diretoria; 

"Ad 	53 	..................... 

§ 19 - A diretoria será constituída 
no mínimo de 3 (três) membros se com-
porá o Conselho Fiscal, os quais serão 
eleitos pelo Conselho de Rcprcscnlantcs 
com mandato por 3 (três) anos. 

Altera o artico 477 da ('onso-
(idacão das Leis do Trabalho. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA. 
usando das atribuições que lhe confere o 
artigo 2, § 1, do Ato Institucional nY 5. 
de 1.3 de dezembro de 1968. 

DECRETA: 
Art. 1V 	Ë Wterada a redação do 

§ 19 do artigo 477 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, acrescentandose ao 
mesmo artigo, na redação dada pela Lei 
a9 5.562. de 12 de dezembro de 1968. 
dois parágrafos conto segue: 

IV - O pedido de demissão ou 
rcci,bo de quitação de rescisão do con-
trato de trabalho firmado por empregado 
com mais de um ano de serviço só será 
válido quando feito com a assistência do 
respectivo sindicato ou perante a autori-
dade do Ministério do Trabalho e Previ- 

- () Conselho de Representan-
tes sera formado pelas delegações dos 
sindicatos OU das fcderaçõe.s filiadas, 
constituida cada delegação de 2 (dois) 
membros com mandato por 3 (três) anos, 
cabendo um voto a cada delegação". 

Art, 29 - Nas entidades em que 
não se tenham realizado eleições até es-
ta data, ficam prorrogados para 3 (três) 
anos os mandatos referidos nos artigos 
515, letra b, e 538, § 19 e § 49. 

Art. 39 - A redução das delega-
çács previstas no arligo 538, § 49, só te-
rá vigência depois de cumprido os man-
datos dos atuais delegados 

Art. 49 - O presente decreto-lei 
entrará em vigor tia data de sua publi-
cação, revogadas as disposições cai con-
trário. 

Brasília, 19 de agôsto de 1969; 1489 
da independência e 81Q da República, 

a a.) A. Costa e Silva 
larbas G. Paomarinho 

LICOCJS 'Social ou da J tl'oea do 1 rabalho. 

§ 4 - O pagamento a que fizer jus 
o empreendo será efetuado no ato da ho-
tnologação da rescisão do contrato de 
trabalho, em dinheiro ou em cheque vi-
ado, confcrmc acordem as partes, salvo 

se o empreendo fôr analfabeto, quando o 
pagamento sêmiente poderá ser feito em 
dinheiro. 

§ 59 . Qualquer compensação no 
pagamento de que trata o § 49 não pode-
rá exceder o equivalente a uni mês de re-
muneração do empreeado' 

Art. 2 - Ëste decrelo-tei entrará 
em vigor na data do sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 15 de agôsto de 1969; da 
Independência e W1  da República, 

aa) A. COSTA E SILVA 
Jw'ba.s Pos o mii mh 

Geraldo Lima aos seus 

companheiros que se aposentaram 

no dia 31 de dezernro de 1969 

Federação Nacional 
dos Trabalhadores em 

Transportes Aé reos divulga 
para os seus associados: 

Decreto-Lei n° 111, de 19 de agôsto de 1969 

Decreto-lei nr° 166, de 15 de agôslo de 1969 

1 
	

Sindicato Nacional dos Aeronautas 
Departamento Jurídico 

Horário dos advogados - De 2.11  a 6.11-feira 

1'RABALHISA -' Dr RAUL PIMENTA - 16 ãs 18 horas 
PREVIDtJÇCIA .-- Dr. S 1 Z E N A N D O 

SANTOS LACERDA - 16 às 17 horas 
CÍVEL 	- Dr. AP'ONSO FLÁVIO 

P. GOMES 	17 às 18 horas 

Assockdos que têm documentos no 
Departamento Jurídico 

solicitamos que venham apanhlos 

O Departamento Jurídko do Sindicato 

Naconai dos Aeronautas informa: 

O 1.N.P.S. decidiu iniciar e cumprimento da decsi10 ju-

dicial do Juiz da 39  Vara Federal que concedeu a segurança re-

querida por ANTÔNIO DE ALMEIDA LEITE JONIOR e OU-

TROS, contra ato daquele órgão que negára a revisão do Abono 

de Permanência em Serviço que vinham recebendo e deferido an-

teriormente ao Decreto nQ 66/66, cujo pagamento scr4 retroativo 

à data da sentença 	ontubro de 1969 

dc 
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elegaçao bras*ile*ira no Mexico 
Patrocinada pela Federação Internacio-

nal dos Tra balhad ores em Transportes, está 

se realizando no Midco a Primeira Confe-

rência Latino -Americana de '1 rai,aFt uidores 

da Aviaçfo CiiI. 

Foram coa vidados a pzxrticipaf 
concIa'e tôdas as organi?aÇõeS d etrabalha-
dores da Aviação Civil do nosso país e, pela 
impossidda1c da obtenção de.  

por se tornar onerosa a viagem de uma 1k- 	tidade, de que seu representante fôsse  o Pre- 

der-ação Nacional dos Trabalhadores 	 Auguramos aos nossos companheiros 
José Ferreira Nobre e 'Jonas de Oliveira que 

Transportes Aéreos, indicou como seu te- 	sua viagem ao México seja de pleno êxito 
prcsentante o 19  Secretário. 	 na missão a que foram incumbidos e que 

legação mais numerosa, a diretoria da 1e. 	sidente do órgão. 

O Sindicato Nacional dos Aeroviírrios., 	nas questões que estão sendo discutidas nesse 
em sua Assembléia Geral realizada no dia 	conclave surjam resoluções que pôssam ser 
30 de janeiro de 1970, convocada para tra- 	aplicadas para benefício das categorias de 
lar de vários assuntos, aprovou por unani- 	trabalhadores em transportes aéreos e, em 
otidade a indicação da Diretoria daquela eu- 	1 	narticular, para nós brasileiros. 

Têrmo 
ée acôrrio 
inter nàc31 

iRlicato Nckual tIos Aero- 
vi 	Siidicalo dos Aeroviarios do 
E :de de Sâo Paulo, o Sindicato dos 
,\ero'. iíuit s de Recife, de um lado, e o 
SiNlieao Nacional das Eniprêsas Ae-
rocLr:a' do outro, pOr SeUS represen-
tantc ia> a-assinados, tendo em vista o 
t'uino tio acôrdo anterior, pelo PrCsm-
te d eUaei1ro aeovLlaln o seguinte: 

IÇ'j As ciuprêsaS de nusegação aérea 
e de Sreeiçt's auxiliares concederão a todos 
os seus 	neion(uios da categoria de aero- 
Viírios. a partir de 1 de dezembro de 1969, 
reaiustana-1\t salarial de 27 Çc (vinte e sete 
por centol. LL acôrdo com o índice estabe-
lecido e au> oriiado pelo Conselho Nacional 
de Política Salarial, em reunião de 17 de de-
zembro de 1959. 

2°> () mdicc de aumento do parágra-
fo ar.tcior eçá  aplicado sôbre os salários de 
19  de rkt!emhrn de 1968, compensados, des-
tarte, e'e.ntuais reajustamentos de caráter 
gera!, concedidos depois daquele mês, nos 
têrmos do trt. 59  do Decreto-lei ti9 15, com 
a nova redação dada pelo t)ecrcto-lei nú-
mero 17. dc 22 de agôsto de 1966. 

§ Cnicc - Considera-se reajustamen-
to de caiarei geral, aquêle que atingiu, nu-
ma mesma emprêsa, indistintaninete, todos 
os seus tiiucionários da categoria de aero-
viário. 

30 São abraneidos pelos presente 
acôrdo toloaqiilcs que percebem seus 
vcncimcntt.o. pela,., fôlhas de pagamento das 
ciurrês3Ç de lasc:ação aérea nacionais, es- 

irangeiras e d serviço auxiliares qsi o'-
ram no território nacional. 

49) Os empregados admitidos após 
19 de dezembro de 1968 receberão um per 
centual de 1/2 avos do aumento concedido. 
para cada inês de trabalho. 

59 As emprêsas se comprometem a 
descontar de seus empregados, em favor do 
sindicato respectivo, as importâncias de seus 
seus salários que forem pelos mesmos auto-
rizadas. 

69) Um mês antes do térmo do pre-
sente acôrdo, ag,  partes contratantes darão 
(nício aos entendimentos, tendo em vista 
futura revisão salarial. 

79) Durante a vigência do presente 
acôrdo serão constituídos. Comissões Pari-

tárias de representantes do Sindicato Nacio-
nal das Emprêsas Acroviárias com os do 
Sindicato Nacional dos Aeroviários e com 
os demais Sindicatos signatários do presen-
te, para estudo e fixação de Contratos Co- 

lethos de Trabalho de aeroviárim. 
Nenhum empregado poderá e 

admitido após a vigência do presente acôr-
do com salário inferior ao mínimo dêle re-
sultante. 

As emprêsas aeroviárias nacio-
nais, estrangeiras e de serviço auxiliares re 
conhecem o dia 23 de outubro como data 
comemorativa do neroviário e de aeronauta 
e, assim, sem prejuízo dos serviços normais 
das emprêsas, permitirfto, quando pvia-
mente solicitadas, o comparecimento de de-
legações às comemorações oficiais que se 
realizarem nesta data, o que deverá ser 
comprovado sempre que solicitado. 

10) O presente acôrdo tertl a vigência 
de doze (12) meses, a contar de 19 dezemn 
bro de 19 6 9  e terminando em 30 de novem-
bro de 1970, para todos os seus efeitos d 
direito, salvo resolução legal que determine 
ao contrário. 

Rio de Janeiro, 14 de janeko. de 1970. 

ETT 
til 01.4 tios 

Acioto' 01:45 e 	4UP'.1ãI II'', 

* 
1) 

L( 	rEt. 

* 

Irduardo Nilo tk Sou,.ii 
LVleiide-. 

Ernesti dá (0',ta F'onseca 
Evan Ajkniin 
Osmar Att'uiit Uerreii 
cri l (II- ('a :iiI'u 

* 
t 	ríl 

A. E. i:iiOSEVJsLI, 194/8Ú2 
Fones 	32-58 e ?'-2246 
Rto dl . oci ro (uanabara 

* 
Coai . 	. 	[rpreso 

ru. Oficinas da 
TRIBUNA DA IMPRENSá 
- Rua do Lat'radto, 08 - 
[rio de Jce Ciiainabara 

Sindicato Nacional dos 

Aeronautas 
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
EM TRANSPORFIS A1REOS 

E 
SENDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS 
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FONE 252-4602 — RIO DE J %NEIRO 
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